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Neste ano de 2022 comemora-se o bicentená- 
rio de nascimento do naturalista Fritz Muller (1822- 
1897), que coincide com o da Independência do 
Brasil. Nascido na Alemanha e naturalizado bra- 
sileiro, ele é o cupinólogo pioneiro em nosso país. 


O naturalista foi para Santa Catarina em 1852, 
e se estabeleceu com a esposa e uma filha na 
colônia fundada em 1850 por Hermann Blume- 
nau, atual cidade de Blumenau. Era um tempo 
de progresso no país, sob o reinado de D. Pe- 
dro Il, filho dos primeiros imperadores, aman- 
te das ciências e das artes e respeitado por 
cientistas de diversas áreas, em todo o mundo. 


Nessa época, a Biologia não existia como um 
ramo autônomo da ciência e os candidatos a natu- 
ralistas se graduavam em Filosofia, que integrava 
as disciplinas de História Natural, ou eram forma- 
dos, geralmente, em Medicina. Fritz Múller tinha as 
duas formações, com ostítulos de doutor em Filoso- 
fia (1844) e de médico (1849), obtidos nas universi- 
dades de Berlim e de Greifswald, respectivamente. 


Fritz Miller em 1865, professor do Liceu 
Provincial, em Desterro. Foto feita a pedido 
de Charles Darwin e a ele enviada. 
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Na segunda metade do século XIX, a Teoria 
Evolutiva de Charles Darwin (1809-1882), divulga- 
da em 1859 no livro A origem das espécies, mos- 
trou-se o mecanismo unificador para explicar a 
diversidade de vida no planeta: que as espécies 
se transformam ao longo do tempo mediante a 
aquisição de pequenas alterações que se tornam 
permanentes nas próximas gerações e com o pas- 
sar do tempo também podem se transformar, e 
que o mecanismo condutor desse processo é a 
seleção natural, ou seja, em uma dada popula- 
ção, os mais adaptados têm maior chance de 
sobreviver e reproduzir, gerando descendentes 
férteis com as mesmas características adaptativas. 


A nova teoria não foi universalmente aceita, e 
suscitou debates acalorados, tanto no meio cientí- 
fico acadêmico, como entre a população leiga, es- 
pecialmente envolvendo religiosos que aceitavam 
como “verdade” unicamente as frases literais dos 
livros sagrados. No meio científico, as “provas” da 
evolução das espécies, apresentadas originalmen- 
te no livro de Darwin, receberam o reforço espe- 
culativo de vários naturalistas, que debatiam essas 
ideias no campo teórico, enquanto muitos se mos- 
travam reticentes ou mesmo contrários à evolução. 


“Odeio toda duplicidade que 


traz uma Verdade nos lábios 
e outra no coração.” 


Um pequeno reforço à teoria evolutiva veio em 
1862, com a descrição do mimetismo de algumas 
borboletas (espécies palatáveis, quando miméticas 
as espécies impalatáveis - ou seja, de gosto ruim, 
eram menos predadas por aves), pelo naturalista 
inglês Henry Walter Bates (1825-1892), a partir de 


observações realizadas na Amazônia brasileira, 
durante excursão de exploração científica com 
duração de 11 anos, empreendida de 1848 a 1859. 


Em 1861, Fritz Múller atuava como professor 
de Ciências e Matemática no Liceu Provincial, na 
capital Desterro (atual Florianópolis), e recebeu do 
amigo e professor na Universidade de Bonn, Max 
Schultze, um exemplar da tradução alemã do livro 
de Darwin, publicada no ano anterior. Ele se em- 
polgou com a nova teoria e, como vinha realizando 
estudos sobre o desenvolvimento larval dos crus- 
táceos e outros animais marinhos, decidiu colocá- 
-la à prova, com esse grupo zoológico. Isso o leva- 
ria a refutá-la em definitivo, diante de conclusões 
irreconciliáveis ou contraditórias, ou a comprová- 
-la, o que efetivamente ocorreu, ao demonstrar de 
maneira abrangente que os vários grupos taxonô- 
micos de crustáceos se separaram uns dos outros 
e da forma ancestral comum a todos eles, no de- 
correr dos tempos, adquirindo gradualmente as 
peculiaridades que os caracterizam atualmente. 


"Assim como o COFPoO respira 
livremente, também livremente 
deve pensar o espirito." 


O livro de Fritz Múller, Fúr Darwin, foi publicado 
em Leipzig em 1864, no contexto dos debates con- 
trários ou favoráveis a essa nova e ainda pouco 
compreendida proposição científica. Nele se apre- 
senta um conjunto pioneiro de comprovações 
factuais da teoria evolutiva, obtido mediante estu- 
dos da Ecologia, Fisiologia, Morfologia, Ontogenia 
e Embriologia dos crustáceos de Santa Catarina. 


No mesmo ano de 1864 surgiram duas obras 
contrárias à nova teoria, o livro do francês Pierre 
Flourens, Exame do livro do Sr. Darwin, e o artigo 
científico do suíço Rudolf Albert von Kólliker, “So- 
bre a teoria evolutiva de Darwin”. Porém, prevale- 
ceu o sólido conjunto de comprovações biológicas 
apresentadas por Fritz Múller. Seu livro logo foi 
traduzido para o russo (1865), o inglês (1869) e o 
francês (1882/83), e mais tarde para o português 
(1907/08, 1990 e 2009) e o espanhol (1996, 2021). 


Fritz solicitou ao amigo Max que enviasse um 
exemplar do livro a Charles Darwin. Em 1865, 
teve início a troca de cartas entre os dois natu- 
ralistas, que perdurou por 17 anos (1865-1882), 
até a morte de Darwin. Sem jamais se conhece- 
rem pessoalmente, eles se tornaram amigos e 
o relacionamento foi um deleite para ambos. 
Eles compartilharam muita informação científi- 
ca e confidenciaram alguns assuntos pessoais. 


“Sempre que tiver de falar, 
hei de falar a verdade." 


É memorável que Fritz Múller, com uma produ- 
ção científica de 270 artigos e umatese de doutora- 
do, seja um dos naturalistas que muito contribuiu 
para consolidar a Biologia como um domínio na Ci- 
ência. Nesse tema, interessa menos o número de 
artigos publicados, e sim a profundidade da obra 
realizada na fronteira do conhecimento, trazendo 
fatos novos e interpretações acuradas. É claro que 
inúmeros naturalistas da época também patroci- 
naram o advento dessa especialidade, e Fritz Múl- 
ler se correspondeu e colaborou com muitos deles, 
estabelecendo uma autêntica rede de pesquisa 
científica, que elevou o nome do Brasil e, em par- 
ticular, o de Santa Catarina, no mundo da ciência. 


Um defensor da liberdade de pensamento, Fritz 
Muúller também se posicionou pelo respeito ao 
próximo e contra o plágio das descobertas e da 
produção alheia, reprisando a frase do naturalis- 
ta dinamarquês Otto Friedrich Múller (1730-1784): 
“Aliás, o que exponho, sem jurar nas palavras de 
ninguém, e sem compilar as descobertas de 
outrem, é o que eu mesmo investiguei, achei e 
observei por diversas vezes e em diverso tempo.” 


É o que havia a relatar sobre o Príncipe dos 
Observadores. 


Luiz Roberto Fontes 
é biólogo (entomólogo) 
e consultor. 
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